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TABACOS
Na passada semana, além das e­

leições geraes de deputados, que,
por ser ,o seu resultado já de ante

mão previsto, decorreram sem inte­

resse, tivemos um outro assumpto
que começa d ser largamente de­

batido, e" este sim, é que promet
te agitar vivamente a opinião
Foi a chamada questão dos taba­

cos,

Conhece-a mais ou menos o lei­
tor nas suas linhas geraes. Em 1881,
a Companhia dos Tabacos de Por,

tugal, aproveitando habilmente as

circurnstancias difficeis do thesou

ro, então, obteve do gov,erno um'
vanrajosissrrno contrecto de mono­

polio, pelo qual paga aq Estado a

relida annual fixa de 4:500 ceritos

de réis. Agora, se este contracto

não fôr denunciado até marco de

1905, ficará elle ipso facto s�bsis
tindo por mais 19 annos, a partir
de 19°7, guer dizer. durante mais
esse largo periodo continuará aquel­
la companhia a usufruir os exag­
gerados privilegios gue lhe foram
_concedidos, prejudicando o Estado
em muitos milhares de coutos de
réis.
Para dernonstrar esta ultima as­

serção, bastará manusear o relato­
rio e contas da gerencia da Com­
panhia dos T'abacos, durante os ui,
timos aunas, mas mormente 00 pe­
riodo de 1902-1903. Vê-se por esse

documento que, em dividendo aos

accionistas e fundadores e em per­
ceruagens aos administradores, se

apphcou a imporrame verba de
I :022 coutos, alem de mais de 600
contes applicados a varias arnoni­
sacÕes. E estes resultadus excedem
a ;nédia Jos melhores luceos ainda
das companhias mais prosperas e

poderosas. Accresse que. d'essa

partilha de lucros, cabia, pelo con­

tracto, urna percentarem ao Estado,
mas que este, por varias especiosas
alcavalas, não logrou receber.
Foram estas ci-rcumstancias que'

levaram a Companhi'a dos Phospho
ros a estudar, de accordo com o mi­
nister,o da fazenda, a possibllidade
de tomar ella a sj os dais monopo­
lios dos, phosphoros e dos tabacos,
denunciando o governo o contracto
d'este em março proximo. A refe
rida Companbia otlerecia' ao Esta,
do mais r_';il con tos de renda an­

nuaes, durante o primeiro quiquen­
mo, Indo esta quantia augmentan­
do depois succes�ivamente, de fór­
ma que, ao cabo des 19 annos dé
que se trata, haveria uma somma

<Ie vinte e dois rnil oitocentos e se­

tenta e cinco contos a' beneficio do
thesouro ponuguez.
Mas havia Ilinca mais do gue isto.

A Comj)anhia dos Phospboros de
clarava desistir, a favor do Estaào,
de todos os lucro� lIquidas da ex­

ploração dos tabacos que excedes
�em cento e Vinte contos annuaes,
por consIderar e�ta modesta quan­
tia remuneração sdficiente do ser­

ViÇO que prestava ao palz,
Os termos d'esla proposta foram

approvados em assembléa geral Ga
companhia. ,Mas não bastava pro­
metter;, era mdlsptnsavel dar tam
bem ao cumpnmento das novas

promessas razoaveis garantias. Pa
ra ISSO, a Companhia Ponugueza
dos Phosphoros auxilIada pela Ban,
I}ue de Paris e des Pays Has, elevou
o seu capital á Importante cifra de
quatro mIl e qUinhentos contos de
réls.
Porém, entretanto, a Companhia

dos Tabacos, vendo em risco a sua

preferencia e temendQ o no,vo con·

COI rente que lhe apparecia, come,
çou a pr9curar por lodos 0$ meios

Correspondendo ,á louvavel dedi
cação com que o sr. dr. José Fran­
cisco Teixeira d'Azevedo tem pu
gnado pelo desenvolvimento e pro
gresso da nossa terra, não se po�­
pando a exforços para obte,r o�

mais indispensaveis melhoramen
tos, alguns dos quaes já em via de
realisa-;ão, contInuam os nossos

conterraneos a dispensar áquelle
novo politico sinceras manifesta
,ções de agrado e a offerecer a sua

desinteressada cooperação em fa
vor da sua politica honesta e utili
ta,r;a.
Ainda n0 nosso numero passado

tivemos 0 prazer de registar a va,

liosa adhesão do general sr. José
Sous� Alves e;á hoje uma outra

adhesão nos cabe noticiar e que,
se não leva ao partido regenerador
um grande inHuente politico, dá
lhe comtudo um homem de inte·

gro cara\. ter e de reconhecido va

lor intellectual, o que correspon,
de aos principias de selecção que
são o principJl apanagio da politi­
ca regeneradora local.
Referimo nos ao sr. Victorino

José de Magalhães, um laborioso
O HERALDO é O jornal e honesto industrial doublée d'um

primoroso escriptor, já de ha mui­
to átastado das lides litterarias mas

que foi, ha alguns annos. dos prin­
cipaes e mais considerados coope­
radores da imprensa da' nossa ter­

ra. Este 110SS0' apreciavel amigo
Projecta-se uma excursão de re-' acaba de escrever ao sr'. dr. José

creio ,de Olhão a Setubal e Lisboa, Francisco Teixeira d:Azevedo of­
no proximo mez de outubro. No fe recendo-lhe os seus serviços' po
proximo numero daremosmais pro- liticos- e �ignificando lhe a sua sim,
menores sobre este passeio que pro- pa

t.hia pelo zdo e dedicação que'
mette ter bôa acceitação do publi- ao novo depul'ado merece o'engra,
co algarvio. d� Clfie,oto-- da sua terra,

contrarninar-lhe a inHuencia, Ian
cando mão do elemento financeiro

estrangeiro, entre o qual ella con

ta com amarras poderosas. E um

dos seus meios de combate foi, na­
turalmenre. vêr se conseguia que
a Banque da flaris et rles Pays-Bas,
fazendo volte-face, se desligasse da.

Companhia dos Phosphoros; pois,
tal succedendo, já não era muito

presumível que esta seabalançasse
a disputar em concurso publico o

monopolio dos tabacos.
E o caso foi que este plano deu,

em parte, resultado. Com efleito,
convocada agora, para 27 do mez

passado, nova assernbléa geral da

Companhia dos Phosp heros, a fim
de ratificar a3 deliberacões da an­

terior, sabia se antecipadamente
que a Banque de Paris faria, por
intermedio dos seus represenran­
tes, declarações de que se desliga­
va da Companhia dos Phosphoros.
Infelizmente, porém, para o plano
d'es te estabelecimento de crédito,
ou para guem por traz d'elle move

os cordelin h03, os seus represen­
tantes escolhidos, e ao mesmo tem­

po directores da Companhia, os

srs, Moret e Neuville, provou se que
não podiam ter representação leg li
na assernbléa, por não serem ac­

cionistas. E como, ainda em cima,
o mesmo sr. Moret começasse que
rendo fazer confusão, logo no ini
cio da assernbléa, estes dois res

peitaveis senhores, convidados a

sahir, foram considerados C0G10

não podendo fazer parte da assem­

bléa, por não terem feito O depo­
sito de acções a que obriga o es

tatuto.

Em seguida, a mesma assernbléa.
proseguindo regularmente os seus

trabalhos, resol veu (lue a Compa
nhi a. mesmo desaj udada oa Hanque
de Paris, mantivesse a sua delibe­
ração anterior, concorrendo á ad­
judici1ção dos tabatos, St: houve�se
denunciacáo do contracto.

Impres�ionou vivamente a opi­
nião publica, e no sentido mais fa
voravel, esta attitude pouco vulaar
de uma companhia portugueza, que
se desliga de um coJ.osso das finan­
ças estransgeiras, com a circurns
tancia aggravante de ir ter natu,

raimente que luctar com elle, al­
liado com o inimIgo. Por toda a

parte se fala no tlssumpto e se ou

\'em os mais vivos commentarios,
o que é natural, attenta ii magni­
tude dos interesses em jogo e a

parte importante que o caso repre­
senta a beneficio ou em detrimento
do thesauro. conforme a sol,�cão
final do conHicto.

>

Se a lucta se limitasse áquellas
duas compa.nhias, que são empre­
zas particulares nem a imprensa
nerr. em ger alo publico deviam in­
teressar-se tanto por ellas; desde
porém "lue se acham tambem em

ba-Ianco elevados interesses do Es
tado, '0 patriotico dever de todos
é seguir e discutir a questão com

o maior cuidado, defendendo im
parcialmente o thesouro publico e

estando ao lado d'aquelles que pos
sam ser-lhe mais fa 'lora veis com

as suas propostas.
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Itoelas"�
"

Não � injusto o Deus que á creatura

Põe diante rios olhos t;inta liis 1
-Se u porta par" o ceu é il sepultura,
Tem um degrau p'ra c,IL, l. .. tif il crús.

Linda, e que linda é a crus da minha v ida!
-A crús do nosso abraço em que me abrazas­
Minba csbeca ao alto, em uncia e,'guida,
E por debaixo, em reta, as tuus az;,s 1

O amor m'x deu, e, dando-m'a, d� rastros
A olhar a terru villi p'lo 411e' sofri. , •

Ergui-a um dia: tll'il I,JIll degrau p'ra os astros,
Um passo mais pu.tanto para ti !

E trepei-a, com anoia, e outra veio
E mais outra e """S outra e era uma escada.
-Até que os labios meus sobre o teu seio
Mal'cárão o meu ponte da chegada.

Olhei p'r" baixo! Eril uma cruz Ilorida

Que u ceu á terra uni" n'um clarão

,Mas o ceu 'era em baixo-a Ilusa" vida­
E il terra, o sonho que eu pizuva então,

Vós outros que sotreis, como eu sofría
Tend-s á mão as rozus (IU� aqui ponho,
Amili: se o amor não vos mostrar o dIO.,
Eu corto il milo que me escreveu tal sonho,

Isto tem de -passar-se a amar, depressa !

,

Que Deus embora em nós sabio e perfeito
Nos olhos lús Justiça na cabeça,
Só fica Deus qUMIII" nos chega 80 peito.

T,,,))� então conta dêle esta anc iedade
00 nosso coraeão sempre il batel', .

Il"ter aonde?"- A' porta da vertiads!
E p'ra quê '? - Para entrar, P,HiI morrer 1

GUEDES TEIXEIRA,
--,-

FARINHAS

O director geral da agricultura
telegraphouaos adrninistradores dos
concel os declarando gue a Manu­
tenção Militar fornece as farinhas
que sejam necessárias para as pa
darias ai) preço da tabella e a prom
pta pagamento, devendo os inte­
ressados entender se directamente
com a dlreccão- do mesmo estabe­
lec,n1ento.

'

-�....ora

NU\'iJ tJdhesão

'of

judar a publicidade d'esses hebdo> �
,

madarios partos geniaes, transcre­
vendo para aqui alguns ooccadinño«
d Oiro.
Ximenes tem já dado a lume

quatro geniaes correvpondencias,
revellando a especialidade de des­
dizer n'urnas o que diz nas outras.

E' talvez já a influencias dos cons­

tantes desmentidos aos telegram­
mas da guerra.
Hoje n.io podemos ainda servir

de pedestal á gloria, de Kimenes,
visto que nos falta tem e espaço,
mas coute comnosco o genialissimo
correspondente Pdra d'aqui a alto

dias.
+8¡�

Não teem fundamento algum os

boatos da proxima sabida do sr.

Pimentel Pinto dos conselhos da
corôa. O governo continúa, como
está até á abertura das camaras

em setembro, sendo presumível
para então uma leve rccomposi­
cão ministerial.
,

+®+
Os nosso collegas O Guadiana,

da Villa Real de Santo Antonio e

O Arcoen,�e, de Arcos de Vaz de

Vez, transcrev�aem o artigo com

que no nosso jorn d acompanha­
mos o retrato do distincto eng!'
nheiro, sr. Arthur Mendes.

7i�+
Um profundo desgosto abalou na

senana passada a !11JcrOSCOplca sue­
cursai do partido progr essista n'es­
ta abençoada terra de D. Payo, E
tanto mais nos magôa esta desola­
dora noticia que leva nos ao conhe­

cimento dos nossos leitores quanto
mais sabemos ter sido nossa a uni­
ca e terminante causa d' essa a varia
no espirito sempre ,j ivial d'aque.lI,e
microscop co pedacinho da oPPOSt­
cão. On! se nós a.íivinhassernos,
éomo teriamos evitado turvat- a_:¡uel.
le eno-ano d'alma ledo e cego que
os elevava ao páramo da feiici.:lade

suprema! Se l1Ó; adivinhass�m)-;,
como ainda a esta haca a b:'Ba da
bemaventuranç;:; estaria segredando
auroreaes venturas aquellas peque,
ninas migal:las da opposição! Mas
não adivinhamos, e como uma bom­
ba dest1l1ada a exter nin \ r desapie­
dadam.:nte e"se diminuitissimo fra­

gmento do partido p ogressista, fa·
mo� jogar Ibe eln pleno seio ,este
horripilante epitheto-grupêlho.
Aqui estamos contrictos a con·

sultar a nossa conscieacia e a rece­

ber d' ella a mais energica das ac­

cusações. Apavora nos já o remor­

so por tant.) mal que fizemos e uma

insaclavel sêde de ju�ti.;a nos leva

a confessar ,o nosso com)leco arre

pendimento. Piedade pàl'a a nossa

dor! perdão para a nossa culpa!
Palpamos agora toda a verdade

do noss,) crime e pez:ll1os bem a

nossa deshumanijade Chamando
grupe/Ii,1) á di ninuitissirna facção ,la

tradiccional familia dos' Passos foi
como separa matar uma formi;a
tivessemos em:Jfegãdo um pezo de
15 k los. Nós deviamos ter-lhe cha,

f,¡sse mado simplesmente !lrupdlw�i¡¡/¡o.
corôa E' 9 upl!IM�¡'lho é que lla de ser.

Creia o microscopico pedacinho da

opposição, qUt: estamos nas melho­
fC"S intenções de dissipar esse pro­
fundo abalo que os atorm�ntou e

que d'hoje em diante teremos para
vós o carinho e o mimo que, nos

->..¡� merecem as cousas pequenmas.
Para attenLlar os eXcessivos ca, Sim, grupelhosinho da nossa alin,a;

lores da temporada não é de mais d hoje em diante não mais bellts­

que o extravagante correspondente· caduras na vossa epiderme delic.a­
de Ta vira para o Sul contiriue él da de sensitiva; nãomais nomes feIOS
distrahir nos com a salgalhada das

I q�e timem de vergonha ,a f�c� pu·
suas corrresyoFl¿encias e o �po,.t dI,ca do vosso rosto recnonchldI11bo�
das suas petas'monume:1taes. E O'nome de grupr:/h'J ficará como

para que Ximenes� é esta a graça immórredoira nodoa na noss11 con�­
do não menos gracioso corresport cierkía, mas a cortsciehcia de sobrl­

dente-possa'ver os seus trabalhos gaf-sel'ba em cornucopias d'a ffagos
delirantemente acclamados peh para convos'co, grupelhosinho das

multidão, desde já prornettetnos a· noslsas entranhas,

algal'vio mais bal'ato e 'de

maior circulação.

EXCURSÃO DE RECRÉIO

I E' sempre com prazer que regis,
tamos estes factos d'um duplo va­

, lor: e de reve llarem apreciáveis

I sentimentos de justiça e reconheci
mento e o de galardoarem a acção
beriemer ita dos que sabem fazer da

politica um estimulo_ para o Bem e

para o Progresso.
_"..-

HOTEL CONTINENTAL
Mais uma vez recommendamos

este importaste hotel a lodos os

nossos leitores que tenham de vi,
sitar a capital. Além de ser um

dos hotéis mais centraes, é também
dos que mais vantagens offerece
tanto pela excellenda dos seus ser

viços (¡:0rDO pela, affabilidade dos
seus propriet-rios. A entrada faz
se pela rua Nova de S, Domingos,
7, tendo frentes para o Rocio e rua

do ,,�mparo,
Costumam frequenrar este im­

po�ta'nte hotel as principaes familias
do Algarve, o que tem despertado
ao sr. Francisco F. Gonçalves, sim,
pathico proprietario do hotel, uma
especial deferencia para todos os

algarvios.' ,

.

ECHOS
Deram alguns jornaes da capital

em entreter os seus leitores com al
gumas anedoctas dos homens m.us

em evidencia na politica e nas dis
tracções. E já gue fez moda esse

processo simples e recreative de
encher espaço e a.nenisar a avidez
das discussões politicas, nó t mbem
vamos offerecer aos nossos leitores
algumas anedoctas do nosso reser­

vado reportorio,

Perseguido um dia na sua pro
pria sal, de jantar por um credor,
que o surprei1endia em fact'! deum
magnifico perú trufado, Teixeira
de Vasconcellos, sem perder a li- '

nha. OlllOU para o insolente figurão
e disse lhe com a bocca cheia, de
guardanapo ao pesco�o, tristemen­
te:

-Ah, oe eu tivesse dinlleiro!. .

Mas onde o tenho eu? ' Vê o

meu amigo 'este p'e¡:-ú ? (co;1SternarJo,
indzc'J/Jdo I) bicho) Coitádinho! Náo
tinila que lhe dar a comer. '. e

por isso 0 matei.

N I sessão immortal de 13 de fe
vcreiro de 184'> no celebre discur­
S) sobra a' questão ingleza, mais
conhecido peio nome (Perto Pireo»)
hisLOriand" os perniciosos resulta­
dos da alliaoça ingleza'e refaindo
se a D. Fernandó em cujo reinaJo
começára a fatal ingerencia, disse
J,)�é Estevão: -E�te rei fraco e

versatil tinl�a uma filha formosa. ,

Garrett, COIll o p!'azer d'um mes,

tre -que surprehende um erro na ]J­
ção exuberante d'um premia,ao, a­

ta'hoLl :

-Náo era f,)rmosa.
José Estevão retorgulu:
-Não seria. JulgueI que

contra as prerogativas da
chamar feias ás princezas.

+.¡<-

Está em 583.¡¡;7¡0 réis a sub­

s6ipção aberta pela Mala da Hu·
rapa para um monumento a Pinheiro

Chagas.
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Joa�uim Fernan�es fAve�ar
Após um cruciante soffrimento

de seis mezes falleceu sexta feira
ultima, pelas 3 horas da tarde,
este considerado e prestimoso com­

merciante que era dos homens
mais queridos e estimados na nos

sa terra. Homem de bem e de ca­

racter, d'esses da antiga tempera
portugueza, deveu as geraes sim

pathias que conquistou ao caminho
de honra e de bem porque fez es

trada da vida. N'um s epocha em

que o preito da virtude é maior­
mente tomado á conta de imper
doavel tolice e dedicado a um mis­
ter onde a palavra, devendo ser

dogma é na maioria das vezes im

prudentemente traficada, elle ele­
vou se exáctamente pela nobreza
das suas virtudes e pela honra da
sua palavra. Alliava á uma inesce
divel conducta de homem ser-o

apreciáveis qualidades de coração.
Amigo dedicadissimo de sua fa­

milia, sincero amigo dos seus ami­

gos, viveu sempre uma vida soce­

gada e honesta, mas interrompida
por constantes achaques de saude.
Tinha, sobretudo, uma afíabili

dade de tracto que o distiguia e

logo o tornava d-gno d'uma since­
ra amizade e- consideracão.
Era natural do Avellar, conce

lho de Ancião, e para aqui viera
muito novo como vendedor ambu­
lante de fazendas de lã. Conse
guiu depois estabelecer se n'esta
cidade com esse ramo de corn­

mercio e o seu estabelecimento, á
Praca da Constituicão, era um dos

principaes pontos 'de reunião dos
nossos conterraneos. Ultimamente
conseguiu ver coroado por alguns
meios de fortuna o seu laborioso
trabalho de muitos annos e quan­
do se prepa1 ava para descançar e

gosar esse resultado feliz d l sua

vida affanosa e honrada, a morte

ceifa-o desapiedadernente, rouban
do-o ao convivio intimo da familia
e do" amigos.
Insondaveis mysterios do Des

tinol

Telegramma :

ULTIMA HORA

Port-Sayd, 20, Junho, 3
tarde.-Navegam para o Sul
rumo Fal'o, (Po('tugal) 3

transportes Russos fazer

carregamento de Pil'ólitos,
de Faro. para guarnecer for­
talezas Port-A "thur. e car­

regar canhões. e metralhado­
ras, com esta especie de gra­
nadas Victol'ia certa a favor
Russos, com eml:)('ego d'es­
tes novos projeteis. Applau­
sos e manifestações enthusi­
asticas em todo o Impel·io.

Pe,lir em toda a parte
um !'irolito. não bebam vi­
nho �em Pirolitos.

(Da Agencia Reffrigerante.).

TAVIRA

CHRONICA

Quando por uma d'estas ultimas
manhãs de junho ardente a banda
marcial d'infameria partiu para a

capital alemtejana a fazer a sua

costumada estação d'aguas, Tavi­
ra tremeu de aborrecimento e que·
dou·se mais silenciosa que a lagri.
ma de Guerra Junqueiro. Foram
com a banda as suaves noites de
concerto ho jardim publico e q:le
tinham o condão de jumar ali,
n'uma promiscuidade irreprimivel,
toda a Tavira folgazã por excel
lencia, desde o madamismo que
se dá o tom de sociedade elegante
até ao rapazio solto das ruas que
põe a descoberto a excessi va tole·
rancia da policia. O jardim perdeu
a nota artistica das noites da Bo­
héme e das walsas de Walteufel,
as noites bulhent'3s dos domingos
com o trivial sabôr das romailas.
Ficaram agora as noites quietas da

cavaqueira familiar com pernicio�
sos resaibos de má lingua; aS noi
tes deliciosas de viração e luar com
muzica de francas gargalhadas,

mas sem a emballadora harmonia
da Phantasia Jlourrsca.

• Tavira enlouquece por muzlca e

ainda no domingo ultimo um caso

interessante fez revellar a saudade
que lhes vae no intimo pelas noites
de concerto. Passara o dia sem que
qualquer das philarmonicas annun­

ciasse exhibir os seus accordes, mas
alguem. por conveniencia muito
particular, mandara na tarde collo
car duas cadeiras na rua central do
passeio. Minutos depois estavam
em pleno jardim todas as cadeiras
nabuuee« das noites de muzica e ahi
se conservaram até adiantada hora
da noite na fagueira esperança dos
accordes musicaes. Mas a e�peran
ca desvanéceu-se por completo e

as pobres cadeiras tiveram de re­

colher aos seus aposentos particu
lares com a desoladora impressão
d'um fracasso.
Mas descancem os dületunü : no

proximo domingo vão os Limpinhos
saciar lhes a vontade com um ex­

cellente programma.

CONSERVADOR

Vae á proxima assignatura o'de­
creto que nomeia conservador d'es­
ia comarca o sr. dr. Manoel Simões
da Costa. sobrinho do sr. d�. An­
tonio Marques da Costa.

MlZEIUCORDIA.

Como de costume rea isou-se no
dia 2 do corrente a eleicão dos cor­

pos gerentes da Samâ Casa da
Mizericordia d'esta cidade, ficando
a meza constituida celos ars. Ga
briel Augusto da Silva Mimosa,
provedor; A!varo M;!nde� Torres,
secretário; J .sé Joaquim Pires Soa
res, thesoureiro; Antonio de Jesus
Cabrinha, José Peres Maldon ido,
Luiz José Pedro Villa Lobos d�Ar­
nedo, João Baptista Castanho, José
Rodrigues Pinheiro Centeno, Joa­
qUlm Eduardo dos Santos, Anto
nia do Nascimento Costa, Antonio
Augusto Soares, João Pedro de
Brito e José Maria dos Santos.

SCENA DE CIUMES

Na terca-feira houve uma scena

de pugilato entre os srs. Antonio da
Cruz Balté, honrado commerciante
e Joaquim Antonio Cordeiro Pe­
res, sollicito procurador d'esta co­

marca. Felizmente os contenderes
harmonisaram-se logo depois.

EGREJA A CONCURSO

Foi posta a concurso documental
a egreja de Santa Maria d'esta ci
dade. Entre os concorrentes con­

tam-se os rev. os padre Santos Sil­
va, prior em Caeella e Floro Ma�­

tino, prior em Lagoa.
Ali'iDA. OS CÃES

Quem estas linhas escreve accor­

dou esta �adrugada ao som arroa­
dor d'um hymno triumphal ladra­
do oela maIs avultada matilha de
cãe� que temos vi�to. Dir-se hia
que algu<tm segredára á canzoáda
a local do nosso penultimo nume­

ro s0bre a extincção de cães vadios
e que estes, sabedores da protec­
ção que merecem da:. auctorida­
des respecti vas, vieram para a nos­

sa portéi cantar os seus triumphos
logo aos primeiros alvores da ma-

drugada. I
Deu o signal de batuta um dos

muitos rafeiros que fazem residen­
cia official na nossa rua e logo mi­
nutos depois convergiam ao local
para fazer numero e côro todo.> os

cães conhecidos d' estas redonde­
zas. Havia·os de todo o typo e ta­

manho, desde o pequenino e tur­

bulento bull-dog. até ao perdigueiro
vistoso e ddicado.
Ao que nos dizem, porem, flem

só á nossa visinhança é dado fruir
estas alvoradas festivas, pois raro

é o ponto da cidade onde os ha­
bitantes não tenham por desperta­
dor um d'esses hymnos atroadores

ma_gistralmente ladrados.

<.luer isto dizer que é fado de
todo o tavirense não poder levar
de soneca o fresco das madruga­
das e assim, quando não fazem de

despertadores os trombones das

philarmonicas temos para o mesmo

efteito as bandas dçs regimentos
rafeiros.
No entanto e ainda um bom si­

gnal esse ladrar infinito da canzoá­
da, pois se, como diz'o velho di­
ctado, cão que ladra ndo morde, em­
quanto a gente os ouve pode eon-

tar com alguma segurança para as

canellas. ,.

Ovpeôr, porem, é qlle os perio­
dicos lisboetas enchem agora co­

lumnas e columnas com o registro
de entrada de doentes no Institute
Bacteriologico da capital, o que
prova que em muitos pontos do
paiz os senhores cães rêem mais
em uso morder do que ladrar. Ac­
cresce a isto o desenvolvirnento
exrraordmario das rêdes ferreo-via­
rias no nosso paiz e o muito que
'essa facilidade de transportes po­

. de influir para levar os usos maus

onde apenas existiam os bons. Que
o mal é sempre o que mais conta­

mina e alastra.
Por isto e pelo que ao deante se

pode seguir é sempre conveniente
ter um pouco de attcnção para com

os des e já que elles nos dão o

prazer das suas orchestras matuti­
nas não é de mais que a auctori­
dade cornperente lhes distribua
uns bolinho« de recornpensa.
Não custa nada uma delicadeza.
---

EXAMES
Completaram o curso jurídico na

Universidade de Coimbra os srs.

drs. João Gago Nobre Junior, dê
Moncarapac'.o e João Gomes Go­
mes Paulo Junior, de Albufeira.
-Fez acto do 3.° anno da facul­

dade de direito na Universidade,
obtendo approvação, o distincto

poeta dos Sonetos, sr. Candido Guer­
reiro.

- Terminou com excellente re­

sultado o presente anno escolar, o

laureado alumno do Instituto Inaus
trial de Lisboa, sr. Henrique Ma
theus Cansado.
-Fizeram exame do (.0 anno

do curso dos lyceus, ficando ap­
provado, os meninos Thomaz An­
tonio Simões Pires, Francisco Ma
ria d'Araujo Ribeiro, Manuel Ro­
drigues Centeno, Eduardo Correia
do Motto e Joaquim Dores.

- Fizeram exames singulares:
Jos¿ Antonio Viegas da Conceição?
aeographia; Hernani Fernandes,
geographia e írancez.
---

�Ioslca no ·passeio
No domingo toca no jardim á

hora do costume a excellente phy.
larmonica dos Ltmp inhos, executan
do o seguinte programma:

La PARTE

O Vaza Borrachas.. • . • • . • . . • Passo dohrado

Forca do nestino....... .,. Slmpbonia
Noiies de Maio.. • • . •• ••. • Walsa

Rapsodia .•• , .•..•..•.••.• Pilaniasia
Co'ncordia. • • • • • • • . . • . • • • • . Polh

2.a PARTE

Carmrn ; • • . • . • • • • • • • . . • • • Pot-pourri
Quadrilha de .. ,.... •..•• Walsas
Ordinario ••..••••..•••••••

Vêr na quarta pagina a

nossa secção ProrJineia e ou­

tras noticias.

Thealr'o
Tão pouco acostumados estamos

a vêr arte no pequeno theatro da
nossa terra que a noticia da chega
da d'uma troupe d artistas do the(i·
tro f). Amelia alvoracou de enthu­
siasmo a resumida pa'rcell� dos nos·
sos con terraneos a quem ainda é
dado apreciar theatro-mas tbea·
tro como deve ser.

Effectivamente chegou na quar·
ta feira a esta cidade um dos me·

lllores grupos_ artisticos que teem

descido até este obscuro recanto

da provincia. Compõem n'o alguns
dos melhores elementos d'aquelle
selleccionado theatro dacapital. ar­
tistas que, tirada a nata Brazã'J e

Rosas, são dos que figuram em pri­
meiro plana n'aquella casa de es­

pectaculos. Ora vejam os leitores:
Josepha d'Oliveira, Delphina Cruz
e Cecilia Neves; Antonio Pinheiro,
Henrique Alves, Augusto Antunes,.
João Gil e Francisco Senna. Dire­
ctor, Alfredo Santos.
Logo na noite de quarta·feira as

sistimos á representação da Blan·
chete, peça em 3 actos de Brieux,
o adoravel escriptor francez de
theatro. Drama ligeiro, ltvre dos
complicados enredos do theatro
antigo, teve um desempenho ma·

gistral. O publico ficou sat,isfeitissi·
mo e applaudiu com enthus�asmo.
Hontem á noite representou-se

a delicada traducção de Jayme de
Seguier, O Desquite, comedia n'um
acto em verso que ha alguns an­

nos alcancou successo n'um dos
theatres dá capital. Desempenha­
ram-n'a muito bem. Representou­
se tambema comedia em 2 actos,
A Mantilha de RemJa, deliciosa peça
onde resae a arte e o delicado hu­
mor de Fernando Caldeira, o sau­

doso poeta da Madrugada. O de­
sempenho foi excellente , sobretu­
do Antonio Pinheiro e Henrique
Alves confirmaram 'a elevada re­

putação que os impõe
Esta noite representa se a co·

media drama em 4 actos, A Filha
Unica, estando a casa quasi toda
passada.

E teve ideias aladas
D:: ganhar as eleições:
Guisou carneiro e batatas
Chamou os parochianos
E deu vivas deshumanas
Entre diversas berraras

Vendo-o tão enthusiasrnado
Dizia o povo em redor
-Vae hoje bem afinado
O maluco do prior.
---

O HERALDO
Por motivos estranhos á nossa

vontade só pôde sahir hoje, sexta­
feira, o nosso jornal.
_ ......-

Embora já tivesse certo o inde­
ferimento o sr. governador civil.
pediu para Faro um esquadrão de
cavallaria.
Mas meninos: os regimentos de

cavallaria não teem bandas de mu­
sica! ?

�QTICIAS PESSQAES

Foi 8 Coimbra assistir ás festas da Rainha San­
ta Isabel ú sr. dr. Francisco Lazaro Cortes, de Faro.

1�
Está nas Felgueiras o tenente da guarda fiseal

sr. Josê Sande Lemos.

'k

Esteve no sabbado em Tavira o H. dr. Joãe
Lucio. O distincto eausi.licn partiu no domingo
pa ra a capital com pouca demora.

:J�

Retirou de Faro para Santarém onde vile de­

sempenhar o importante cargo de reitor do semi­

nario, o sr. dr, Manoel Bernardo Cardaso Botelho

Furtado, conego da Sé Putriarcha! de Lisboa.

1�

Acompanhado de sua esposa chegou II Faro na

segunda-ferra o sr. conselheiro Luiz de Bivar.

-*

Acompanhado de sua familia está nils Caldas
das Felsueiras o SI'. commendadcr Antonio Maria
Judice Biker, d'Albufeira.

1(

Regressou no domingo II esta cidade o sr, dr,
Eduardo Godinho, juiz de direuo d'esta comarca.

:k
E' esperada n'esta cidade em agosto proxima,

tencionando demorar-se dois mezes, a sr." D
Anna Vasconcellos. Acompanha-a sua nora, sr'

D . .Maria Luiza Pinto V-secnceltcs.
1�

Acompanhado 'de sua esposa partiu para as

Calrlas da Rainha o SI'. João Vaz Mascarenhas.
de Loulé.

*-

Está em Faro, onde conta demorar-se algulJl.
tempo, o sr. dr. José Be�lto Maria, medico muni­

cipal de Loulé. Acompanha-o sua esposa.
1�

Acompanhado de sua esposa retirou para as

Caldas de Moncbiquo o sr. dr. Antollio l[ariil
Fructuoso da Silva, delegado do procurador re­
gio em Tavira.

-£<
No sabhado paniu de Lisboa )lara o Gerez o

sr. dr. Agostinho LucIO.

-*

R�ltressou de Lisboa a Loulé o sr. dr. Maga­
Ibães Barros, delegado do procurador regio n'a­

quella comarca.
-*

Partiu para Lisboa no� principios d'esta se­

malla o SI'. commendador Ferreira Netto, �ovel'­
nador civil do Algarve. Segue d'ali para Ingla­
terra, de vi¡,ita a seu filho.

*-
.

E' e�perado om Lago:! e Portimão o sr. José
Mal'ia Soares, coronel do quadro de reserva.

:J(

Acomllunhado de sua esposa esteve nas Caltlas
de Monchique o sr. João José de Mattos ·Parn;ira.

Regressou hontem á sua casa das "Pedras».

*-

Está nas Caldas de &lonchique o tenente corQ­

nel rerormado, sr' José Henrique da Cruz.

-*

Partiu para Lisboa com pouca demora o sr.

dr. Pedro Manoel Nogueira, reitor do lyeeu d"

Faro.

:!�

Acompanhada de suas filhas partiu de Faro

para Lishoa em procura de a!livios á sua saude.
a sr.· D. �Iaria da C .nceiçào C.iaolo Silveira.
esposa do sr. Matlleus Joaqui.n da ·Silveira.

*-

Esteve em Tavira na quartil feira o sr. José

Parreira, nosso confrade do «Correio da Noite».
Parte brevemente para Vichy.

-*

Acompanhado de sua ramilia partiu para a,..
sua propriellade da "Balieira, onde vae passar,
tamporada estival, o sr. Berr�do Falcilo.

1(

Estiveram hontem á noite em Tavira os srs.

João BAnto da Cruz. Rodrigo Ferreira Aboim 6

Joaquim d'Oliveira Bapti�ta, de Villa Real de
Santo Antonio.

:J�

Parto boje para Evora d'onde seguirá parIL
Lisboa com demora d'alguns dias o major medi­
co sr. dr. Antonio Marques tia CosIa.

*:

Cbegou bontem a Tavira, unde fixou residencin,.
o sr. Domingos Comia Arouca Junior.

:/(
,

De passRgem para Alcuutim esteve bojo em Ta­
vira o sr. Francisco Burros de Mor.es.

. ,

Em gozo de licença 'retiril brevemente de Sii ...
'ie. o sr. dr. Julio de Lemos Correia Leal.

A opinião de quem sabe.
A experiencia dos outros serve­

nos geralmente como guia e muito par-
�

ticnlarmente se essas experíencias são
feitas por \l ITI pratico que vigia os re­

sultados com olhal' observador. As
seguiutes palavras d'urna parteira são

por isso d'um interesse excepcional:

MA.DAME PEREIRA. CORREIA.

303, RUA DIREITA, VILLA NOVA DE GAYA.
Illmos. Snres. Eu abaixo assignada

tomo a libertade de lhes dizer que, tendo-me

chegado ao conhecimento os maravilhosos
resultados obtidos com a Emulsão de Scott,
e sendo os meus filhos d'uma compleição
muito fraca, julguei opportuno experimen­
tar esse preparado - Emulsão de Scott­
e com tão bom resultado que hoje, no exer­

eicio da minha profissão oe parteira quando
me consultam os paes de creanças fracas,
escrophulosas e rachiticas, não posso deixar
de lhes reconimendar o uso da Emulsão de
Scott.

(a) MARIA DA AssmlPçÁo
PEREIltA CORREIA.

(Parteira approvada pela Escola Medica do Porto.)

A declaração acima é muito no­

tavel se se considerar a grande exten­
são que abrange e, demais, não pode
haver duvidas quea Emulsão de Scott
é um dos remedios alimenticios mais
efficazes conhecidos da sciencia me­

dica.

Comprehende-se melhor esse

facto quando se souber que a Emul­
são de.Scott, contem oleo de figado de
bacalhau d'llUJa forma que o torna
não só tl'es vezes mais efficaz. mas

tambem saboroso pela combin�ção
com HypoplJOsphit()8 de cal e soda.

O olt·o de f¡ga<lo de bacalhau é o

afimE'lltoqnt-l forüdece () corpoql1ando
minif:truclo Rob· a forma de Emulsão
<le Scott e o H ypophosphito actua

. COInO tOllieo dl'''pertam o apetite,
¡¡Calmallt p fortificam os nervos e

deseuvolvem o cerel1l'o. São tambem
lUll anxilia)' illl]J01·tullte para o sadio
desellvolviLllemv Josossos e formação
<le dellies 1)01l8.

,\. ElllUltcã.o de Scott genu ina leva
gTHvada em cada frasco a marca de
fabrica (V<-'ja-se agl'a-

.

Vlll·il). Toda;; ¡.¡" mais
<,fLo (1I1iIU"� i IlIit;-¡ç.ões
e C"II L ii favcÔvR. l'c·ca­
se e ,,1'¡�lIha-se

>

o

fl'êI::i';() COIU o homem
levando sobre o hom­
bl'o UlU grande bacal­

bau, se se qllizel' recu­
perar a saude.

,
Marca registada.

G�ZET'II.H�

O Apolinario José
Tonto de Lima Leiria
E' prior da freguezia.
Que deu nota de banzé
Nas eleições d'outro dia.

Muito leigo em lithorgia
E nada leigo em bravatas
Ch;)ira a carneiro e batatas
Sua rural abadia.

Resam vàrias chroniquetas
Que o prior-manha sédiça­
Escarrapicha ga:hetes
Melhor de que diz a missa,

Pois hontem o Apolinario
Metteu·se a revolucionario.

�c¿ordou aos safanóes
N'uma das noites passadas



CHRONICA:-DE F'ARO
Sal"aU d'a tuua

Eu, velbo já, com este imenso
lectio no coração, de todos e de tu­

do, eu a fazer a cronica de uma

festa alegre, de uma íesta ruidosa'
de rapazes?

.

Tem graça.
Mas, não póde deixar de ser. E'

uma antiga promessa que tenho
-de cumprir, implacavelmente. No­
blesse oblige.

A historia da TUlla é extrema­

mente singela.
Morais, cujo temperamento fina

mente artistico todos apreciam e

em guem póde mais a fôrça dtesse

temperamento do que a severida
de da toga, lembrou-se um' dia de
fundar a Tuna com um grupo de

amigos sob a sua" regencIa. E ele

que sabe aliar ainda, como nin­

guem, um ,pouco d'essa bohemia
da vida coimbrã ao cumprimento
estricto e rigido dos deveres do
seu cargo, ell-o lançado em plena
aventura.

Eram apenas quatorze os que
constituirarn o nucleo prirnitivo fun­

dador, mas a extrema boa vonta­

de de todos, muita coragem e fir­
meza em tudo, 'profunda maestri a
do regente e necessana habilidade.
nos executantes, quanto foi preciso
para a Tuna, tão só em vinte e

tantos dias, a poucos passos da sua

existencia contados do primeiro en­

saio, apresentar-se em publico em

dezembro do ano passado, na rece­

pção da Tuna do liceu de Lisboa, e

depois, caminhando sempre de gló·
ria em glóna, colhendo aplausos, SU"
cessivamenre em concertos 'pelas
varias terras da provincia,
Terá, porém, a Tuna a fortuna

de uma vida prolongada?
Duvido. Porque em Faro nada

tem estabilidade , Faro derrue tudo
e devora tudo-com apetite de crian­
ça estragada, gulosa. e faminta. O
.que hoje ergueu em idolo, amanhan
é estátua quebrada.
Faz-me lembrar o meio de Faro

aqude estranho caso de um coio

patusco de amigos, n'uma certa

terra da provinCia, onde ao fechar
da" loju, o ultima cidadão a sair,
ror não ter a quem cumprimel1tar,
cumprimentava-se a si proprio, olban­
do-se ao espelho.
Agora Faro tem com que entre

ter se e a quem cumprimentar. E'
a politica. Mas amanhan não lhe
dará na veneta COt:ar-se dingindo
!.lm forte cumprimento á Tuna? ,

Oxalá que assim não seja, LGn­
ge vá o agoiro.

Um amavel convite e uma ama

vel carta para o sarau na noite de
2' do corrente.

Não era preciso mais. Demais a

_

mais tudo de graça e apenas para
os socios, indicio de uma roda se­

lecta.
Entramos no teatro.

Nenhuma decoração e pouca luz.
Porém, quando foi necessaria gual­
quer decoração onde ha a realçar
a natural formosura das damas?
Que melhores e mais delicadas

flores?
E a essa luz dubia, que (liz bem,

nos camarotes transformados em

galerias. diluem-se ondas macias
de setim, em manchas claras de
toilettes alegres. Vez a vez, a côr

quente de uma blusa mais viva.
Está se em familia e conversa­

se um pouco, em pequenos risos
deliciosos, cortados de frases afe
ctivas, em que na entreaberta d'es­
ses labias de carmim que morde­
ram bagos de roman, sobresai .li­
tida a alvura deslumbrante de den­
'tes maravilhosos.
O calor é muito, os rostos afo­

gueam se animados n'um colorido
de rosas orvalhadas, e as sombras
dos leques, l2erpassam agitando o

ar, na cancla suave de uma fres­
cura avida e mole. E no seu mo­

vimento os leques projectam figu­
rinhas de chinezas olhando de tra­

vez para os 'chinos acocorados ou

de pastorinhas doces em la: gas
paisagens nqentes, ou de cortezans
francezas em requeb::-os longuidos
de minuete.
Na plateia, cavalheiros. E' todo

() grupo da Havaneza, de José Ruah
e do Sindicato. Oh! mas é a fina
"sociedade de Faro. Aqui tambem
conversa-se um pouco paciente-

mente, á espera de que se érga O·

pano A·,r';;;';';_, l$�;;�O� -"'��i� �-;;cos ... , Ora deixai
os mocas no seu oficio.

Aliaz, para que aquele brilho
dos olhos nas galerias?

Por fim ergue-se o pano e uma

salva calorosa acolhe com amizade
os executantes, que a recebem de

pé.
.

E ao assentar-se, os do primeiro
plano dispõem-se em meia-lua, em
cujo extremo, á esquerda do es­

pectador:, destaca-se a figura insi
.

nuante do inspirado rnaestrino Re­
belo Neves. o perfil do rosto um

tanto alongado pelo bico da barba.
No meio, em pé, o regente Mo­

rais, com a classica batuta na mão,
e á sua direita, 'na curva dos exe-

,

curantes, a figura máscula de Abra­
ham Sabat, que como o seu solido
tronco é o solido esteio do grupo,
porgue se Morais é a alma da Tu­
na, Abraham Sabat é o seu braço
direito.

Depois-é o Pavia de Magalhães,
de Tavira, que cam gentil cortezia
veiu prestar aos seus amigos de
Faro o favor do seu auxilio,
Os

-

mais, todos amigos, e é im­

possivel indicar aqui, um a um, os

seus nomes.

Correctos e graves nos s�us :ra­
jes, compenetrados do seu pape�.
muito serios, os tunas esperam o SI

gnal. Convergem sobre eles olha­
res anciosos.
Na massa negra dos smokings a­

brem s e 'claridades dos peitilhos
brancos casando-se com o tom a

mareio dos instrurnenros, garrida
mente enfeitados em ar de' festa ,

com fitas pendentes, que ao sôpro
ligeiro das correntes agi tam-se bran
das, leves e ondulantes, n'uma pro­
fusão de côres.
N'isro um signal, e para logo sen­

te se , como que a de.ieia suprema
de um gorgeio soltado na folhagem
por um bando de aves, OUVido na

frescura da manhan, ao romper da

aurora!
Do programa foram bisados os

brilhantes fados de Venceslau Pin
to e a divina serenata de Gounod ', ..

Enfim, toda a execução um pri
mor. Ora soam cascatas de notas

sonoras, feridas com certeza, mais

do que com certeza, com emoção
e prnfundamente sugestivas, que
despejam sobre nós um banho fiui·
do de barmonias. Ora são solucos
ou doidas alegrias, óra canticos �o
lemnes, rolando na magestade e fer
vor de uma prece que subisse len
ta, como a fita perfumada de m'cen­
so evolada em voluias do regaço
do tUríbulo. Por vezes é murmurio
brando, ao longe. um rumor deli­
cado e subtil de foliolos baloicaJos
carinhosamente por um afag� do
vento.

E outras, os dedos mal tocam as
. coroas e as cascatas de nJtas vão
morrendo, _. morrendo". voando

ligeiras, mansamente, como o es­

voacar lento da ave no silencio dos

es¡:)�çOS durante a noite, um fremi­
to de azas forradas de setim ou a

sensação de uma caricia enervante,
com que a amada viesse despertar
nos docemente de um sonho, com

um beijo poisando ao de leve os-Ia
bios na fronte. ,

E todo este incamo da musica

apossa se de mim, embriaga-me,
subjuga me, e n'um perturbamento
de sentidos alheado do mundo, a

mente vaga e scismadora, a pouco
e pouco vou fechando os olhos e

deixo me mergulhar em arrouba­
mento erguendo a minha alma em

voos alados embalada suavemente

pela melodia dos instrumentos. _ ,

Acorda me um-BI avo! - ener

gico, soltado pelo Travassos Ne­
ves, que não foi superior á como­

cão,
,

E a uma pergunta que lhe di­
rijo:
-Meu amigo,_ é tudo quanto ha

de mais delicioso. A execução por
mestres consumados não sería me­

lhor.
Para quem conhece a proficien­

cia musical de Travassos Neves
esta frase na boca d'ele representa
o maior elogio. •

Na parte recitativa do sarau pro
varam mais uma vez os seus ex­

cepcionais dotes Marais PantoJ' a
A

. ,
e rcanJo.
A todos os que compõem a Tu.

A' medida qu.e vamos subindo a paizagista é mais uniforme, sem

encosta, transposto o recinto do alegria nem animação, apezar d'es­
Banho, desdobram-se formosissimos ta, pompa e esplendor, lembrando
os asperos da paizagem, accentu- equiparar as sensaç�es que _sugge­
ando-se cada vez mais ern ridente rem ás que se experimentartarn na

destaque com o pittoresco uniforme contemplação de uma odalisca for­
nas perspectivas do littoral.

_

I mosa, mas vasia de, expressão, des-
O estabelecimento balnear, visto .lumbranre nos atavios sumptuosos,

do alto, acaçapa se ao fundo, afo que lhe realç�m a plastic a graciosa
fado em verduras entre as dobras do corpo reclinado em volu-ptuosa
da serra, onde resalta o centraste Ianauidez. •

vigoroso da vegetação jovial dos pi, II O riacho da Pont� dos Suspi,ros
nheiros, entremisturada com o �e�- contrasta com o ribeiro do Parais?
de-negro dos sobreiros e das clivei- Este, de uma puerihdade galhofel­
ras, é, apendiculado pela serp e ra, corre sempre muito garrul? e

frondejante da ribeira, sulco verde- estouvado, desfazendo-se em riSOS

claro entre encostas sombrias e a- ao esbarrar se espumoso nos cons­

brupras, lembra a cabeça de enor tantes obstaculos á sua tr�vessa
me reptil dormente, cuj � cauda de carreira ou' cascalhando rtsad�s

2; Vil lagarto monstro se estendessse ao mais hilares, quando salta �e mais
longo do valle. alto em arremedo de- cachoeiras.
Por sobre o valle as cristas dos E esta traves-sura I do riacho fol-

montes ondulam-se suavemente,' se- gasão aviventa ainda ma.s a vege.
melhando os cambiantes de UlTI gi- ração alegre do ridente recinto, rr:o-'
a:mte,Sco moire, que se desenrola delo formoso para theatro de folias
�té ao littoral e vae esbater-se na em episodio pagão.

.

costa, por vezes velada n'uma ga- N 1 POlite dos Suspiros, pelo c<?n-
ze de calidas, vaporações. traria o merencono ribcirito deslisa
E' duro escalar estas encostas com reconcentrad a mansidão de

escarpadas, feitas para o pé alpino criança triste, e murmu:ando mys­
de so.ido touriste .. mas até ao Mi teriosamente a sua cantilena-doten­
r'ante-uma plataforma acastellada, te e flebil, recatado na sombra dos
ha carreiros viavei- bordados de arvoredos, i.íentirica-se intima-

. arvoredos modernamente planta- mente com a melancholica _solidão
dos, vestigios, de par com o Mtfan- d'estes haguedos, rustico e�emlte­
te com a Ponte dos Suspiros, e com rio como que feito paramysticosex­
o�tros aformoseamentos nas pro- tasis ou elegiacas meditações.
xirnidades das thermas, da illustra- E todavia estas duas adolesceu­
da adrninistração do Dr. Castello cias, uma alegre outra triste, no i�­
Branco, director do estabeleci- verno volvem-se em possantes viri­
mente thermal. lidades, que rugem os fragores das

Os aspectos da paizagem, sem- caudalozas torfente�.
,

pre pittorescos e variados, são 'uma Da PJJnte dos Suspiro« ao Mtrante.

distracção salutar á fadigosa esca- é fácil e plano � camin�o, e d'esta

laja, em quanto não ,repousa- plataforma amelada avista se um

mos nos bancosrusticos que ladeiam do's mais formosos panoramas de
a Punte drys Suspiros, encravada en- Monchique. .

.

tre penha_s_ço� e arvores' No primeiro plano desdo�ra-se o-

POllte dos Suspiros! desfiiadeiro crespo de penedlas, �m
Ob sonhadora phantasia algar- contraste com as montanhas ad)a-

via! centes, exuberantes de verdura, PlO-
Não sabemos se este dizer de um talgadas de casaes.

sabor romantico, com que foi ba- Em frente a serrania vae-se ar­

ptlsada a singe!la pontesinha, que queando em ondulações decrescen­
se reduz a um pequeno tablado Sem tes até se confundir na planura da

guardas; se inspirou em algum epi- costa, contornada peb cI::lgulo azu-

sodio de nove�la sentimental. ou se lejante do mar, .

algum algarvio romanesco entrevia Além, perdida na distancia, bran­
nas sombras mysteflosas e sugges ,queja uma nesgasita da casaria de
tivas d aquelles fraguedos alguma Lago�; á d.¡reita a barra de Portl­
naiade suspirosa e namorada. mão resplende com um bfllho de
Mas o que de seguro sabemos é placa, e a povoação fronteira de

que se alguma cousa agora alii sus- Ferragudo destaca-se esbelta, lem­
pira é o veio d'agua serpeiante, o brando uma v�endl acastellada á.
infantil ribeirito, que se escôa timi- beira de um lago, em quanto �ue
do, sorrateiro, rebuçaJo entre es- mais perto de nós, e so�,ancelro,
carpas e espontaneas vegetações: vae crescendo um tbrono Imponen­
montesinhas, afinando o doce mur- te de montanhas, umas escalvadas,
murio da sua sempiter!!a dolencia esteries, de aspecto s,dvatico, ou­

com o rythmo da bríza. E esta v,i- tras viçando feracidades, e, sobre­
ração refrigerante mitiga o ar cali pUjando as aindã, arqueia-se o dor­
da e balsamico na sereni_dade vo- so gigante da F,Jia,' coroado pelo
luptuosa d'e·stas magicas noutes do nimbo resplandecente do occaso­

do Algarve, em que as estrellas esta Faia que se nos affigura mys­
tremduzem mais faiscantes n'um teriosa, inaccessivel e nos acirra a

ceu avelludado de azul ferrete, que curiosidade com os obsta.:ulos dos

parece descer sobre nós a envol- seus caminhos inVIOS, hostis, talha­
ver nos na do(:ura de um afago sen- dos sobre despenhadeiros.
sual e hypnotisante, uma d'estas P0UCO depQ.ls o aureo diadema,
noutes perturbantes,' em que mau que cing� a fronte do colosso, e�­

grado se é poeta aos vinte annos, maece n'uma doce claridade d'ai-'
ou quando, ma)s proximos do tu- varada, em quanto que além o in­
mulo do que uo berço, descahidos . cendio-que vae ateado n<? horison­
em scismadora sentimentalid�de, te desmaia nas me!anchohcas tona�

co� a alma vibrante de emoção e lidades do entardecer.
saudade, rememoramos o que fica A coborte de montanhas, com a

longe e não volta mais, irremedia- sua grandeza somma e esmagado·
ADVOGADO velmente perdido nas longiquas mi- ra, qu.e rende vassalagem ao suze-

Largo da Graça, 82-1 .o-Lisboa ragens da mocidade. rano colossal da FOla, empinando-
Em toda a paizagem transpare se' nas nossas espaldas, negrejando

JO
ce uma expressão, a manifestação imponente na limpidez do ceu, e a

de um sentimento intima, como taciturnidade d'este logar, de um

gue a evolar-se da alma da natu- pittoresco agreste, com o riacho
reza em communicação intima, ma- arisco e selvàtico a rosnar no es­

gnetica, sympathica com a nossa conderijo de vejetação montesinha
aIm.:!' Aqui na Ponte dos Suspiros a slJa plangente e dolorida cantile­
esse estado d'alma é todo um sua- na, infundem uma vaga e doce sen­

ve infiltrar de melancholicos enter- timentalidade. emquantQ que a vis­
necimentos. ta ao dilatar-se além pelo largo ho-
Na variedade dos aspectos de risonte a profundar-se da vastidão

Mcnchique vibra toda a gamma da do'oceano, impelle a alma como

sentimentalidade, ao inverso do que que hypnotisada para os elangues­
su�cede no resto, do Algarve. em cimentos scismadores, de um en­

CUjas perspectivas com toda a ma- ternecimento doce e dolente.
gnificencia .dos seus 1:1Orisontes, ful'. E á hora melancholica de um

gurante3 de luz e côr, a expressão ¡meigo e�t¥decer ,parec,e ,que es\e

na, e que me proporcionaram o

prazer de urna noite tão agrada
. vel, a todos agradeço e cardeal­
mente saudo, desejando mil feleci­
dades n'urn largo futuro ao grupo.
Faw;

LUDOVICO DE. MENEZES.

Inspecção, militai'
Dias em que deve -realisar se a

inspecção dos mancebos recens�a
dos pelas different es freguezias
dos concelhos algarvios que tazem

parte do districto do recrutamento
e reserva n.? 4.

Julho
FARO: Realisaram se já nas

freguezias da Conc�ição, Estoy e

Santa Barbara, Realisarn se em S.
Braz d'Alportel nos dias 8. 9, IO

e II; S. Pedro, 12 e 13; Sé, 14 e

15."' { _,.It r""::<�".¥"'''·�

ALCOUTIM: Martim Longo,
27; Alcoutim e Pereiro, 28; Giões
e Vaqueiros, 29'

.Agosto
VILLA REAL: Cacella,

la Real, 3 e 4,
CASTRO MARIM: Azinhal,

6; Castro Marim, 8; Odeleite, 9·
TAVIRA:, Cachopo, 12; Concei­

cão, 13; Luz, 16; Santa Catharina,
�7; Santa Maria, i8 e 19; S. Thia­

go, 20; Santo Estevão. 22,

OLHAO: Fuzeta, 2:' e' 26; Mon­
carapacho, 27, 29, 30 e :) I.

Setembro

OLHÃO: Olhão, I, 2, 3, 5 e

6; Pechâo, 7; Quelfes, 8,
ALBUFEIRA: Guia, 26; Albu­

feira, 27 e 29; Paderne, 30.

Outubro

LOULÉ: Almancil 5; Alte, 6,
7 e 8; Ameixial, IO; Boliqueime,
I I, 12 e 13; S, Clemente, 14, J 5,
17, 18 e 19; S Sebastião, 20. 2,1,
22, 24 e 2:); Querença, 26;, Salir,
27, z8 e zq.
--_.

Falleceu em Paris, onde fôra pro­
curar ãllivios para a sua saude, D.
Maria da Conce.ição 4c -Brito Ro-

milo, de Loulé, r-'
*

Falleceu segunda feira no Porto
o grande orador sagrado Alves
Mendes.

-

*

Falleceram mais:
Em Faro: o parocho aposentado

João Ignacio Machado que duran­
te muitos ani10s foi prior collado
da Ireguezia de Santd'.Catharina
da Fonte do Bispo do concelho de�
Tavira.
Em Loulé: a menina Maria das

Dares da luz, de 16 annos de eda
de, filha do sr. Joaquim Pedro;
Joaql!im de SantAnna Flores, de
24 annos d'edade, filho do antigo
commerciante sr. Miguel Flor:es.

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE
No dia 5 do corréOte comecaram

a vigorar entre Faro e Olhã¿ dois
novos transwdis de vantajoso ho­
rano.

Partem de Faro: o primeiro) ás
2 horas da tarde, cheg,:mdo a

Olhão ás 2,25; o se:sundo ás 4,30
da tarde, chegando a Olhão ás
4,55, ,

-Partem de Olhão: o .primeiro ás
IO horas da manhã,. ¡;hegaQpo a

Faro ,ás 10,25; o_�¡:!gundg.:.ás 7,45
da tarde, chegando. a faro: ás 8, IO.

Jo�é Franc¡�co Teix�¡ra a'Azeveflo

Imprensa
Um dos delegados da Ássociação

da JlIlpr'ensa Portugueza no proxi­
mo congresso de imprensa que
deve effectuar se em Vienna d'Aus·
tria é o nosso estima vel compro­
villciano e proclaro camarada do
Correio da Noite, sr. José Parreira.
-'--

A direcção geral de marinha
mandou pelo vapor Algarve 104
caixas com material de guerra des­
tinados aos portos.de Lagos, Olhão
e Pvnimão.

@altlas le 9Jloij_ellÍljlJe ,"

Outras perspectivas do Banho-A Ponte dos Suspiros­
Os ribeiros da Ponte d'os Suspiros e do Paraiso-O

panorama do Mirante ao entardecer-Contrastes da

paizagem de Monchique.



o HERALDO
recinto vapora, n'um requinte per­
turbador, todos os effluvias volu­
ptuosamente enervantes d'esta na­

tureza algarvia.
Ma'!! nos aspectos ridentes de

Monchique tambem se inrercalam,
como que n'um capricho mal hu­
morado da natureza, as perspecti­
vas em que predominam as tintas
sombrias, com que se debuxam as

telas bravias e selvaticas.
Os serras escalvados e esquele­

ticos, ou eriçados de estevas, lem­
brando o pêllo hirsuto de um car­

niceiro enfuriado, sobrepõem-se,
empilham-se, como uma turba com­

pacta, premidos nos contactos bru­
taes das suas espaduas monstruo

sas, e despenham-se em desfiladei­
ros abruptos n'urn arremedo tene

brasa de scenario dantesco.
E ao declinar do dia estes amon­

toamentos- titanicos e soturnos, ne­

grejando nas tintasmelancholicas do

crepúsculo, em meio de um gelido
silencio'de catacumbas, infunde-nos
uma vaga sensação de tristeza op­
pressiva, esmagadora.
Nem um gorgeio de passaro ou

zumbido de Insecto perturbarn este

silencio pezado e angustioso; só­
mente alguma cabana, a masia de

gruta de troglodita, sem uma Janel­
la a alegrar o negrume das paredes,
sem outra abertura que aspire á
luz, ao ar, á vida, a não ser a es­

treita porta de entrada, que dá pa
ra um interior negro de immundi­
cie, mitiga a uniformidade feroz de
este scenario tetrica. que faz lem
brar as desolantes solidões de d

gum astra marta.

N'um eirado proximo um rapazi­
to esfarrapado, scrni-nú. rasteja em

volta de um montão de alfarroba
que secca ao sol, e repasta se bes­
tialmente n' este grosseiro fruere
africano.
Interrogado responde-nos, titan

do albares boçaes, resmoneando
uns grunhidos mdecifraveis, e ao

conternplar o pequeno selvagem an,

drajoso, maravilhamo-nos de não

surgir uma cubara no logar da mi­
sera vel choupana.
Mas de chofre, n 'uma volta de

caminho, lá no fundo d'estes desfi­
ladeiros tenebrosos reluz uma cla
ridade verdejante. E' o valle dœ
Pisões gue vae serpeando fresco e

viçoso; o sulco prateado do ribeiro
faisca entre verduras; a ponte per­
spectiva-se como um arco trIUm­

phal decorativo, e esta subita a,la­
cridade da paizagem em, scenarto

lobrego de gehenna. lembrando su

bitas espadanas de vivido sol atra­
vez de torvo negrume, inocula-nos
uma sensação de alllvio, como se,
'ao emergir de um Ipezadêlio angus­
tioso, despertassemos no seio amo·

ravel de lima al vorada paradisiaca.
J. Lourenço Pinto.

-

A PROVINCIA
Albufeira
Ao diacono sr. José Joaquim da

Costa foi concedida ¡icença para re'

ceber ordens de presbytero.
Faro
Foi nomeado vogal da commis­

são de falhas do distrieto de Lis·
boa o inspector superior de fazen­

da, sr. Tavc1res Bello.
-Estão concluidas as rejJarações

no museu maritimo annexo j esco­
la industrié11 Pedro Nunes.
-Foi á, Junta para efleito de li­

cença o sr. Jeronymo de Bivar: che,
fe de secção da repartição do pes­
soal da fiscalisação dos impostos.
-Foi chamado a Lisboa o ma­

jor sr. Corte Real.
- Está a concurso a egreja de

S. Pedro d'esta cidade. /

Lagos
Realisou se no dia 2 do corrente

a eleição dos corpos gerentes da
Santa Casa Misericordia d'esta ci­
dade, dando o seguinte resultado:

provedor, sr. dr, Francisco José de
Sousa Cintra; $ecretario) Jacques
Leotte Castello Branco; thesourei­
ra, José Augusto d'Oliveira Palma.
-Foi declarado sem effeito o de

creto que nomeava para esta co­

marca o juiz de direito sr. dr. Cam­
__ pos Paiva. Para aqui vem o sr. dr.
José Osorio da Cunlla Dá Mesquis­
ta de Oliveira Homen1 juiz em

Vieira recentemente promovido á
2.a classe.
() dr. Campos Paiva foi collo­

cado em Pmhel.

Loulé

Por ter jogado uma pedra a um

rapaz d'esta villa foi preso no sab­
bado Franeisco Borracho, vende­
dor' ambulante de azeite. de S.
Braz d'Alportel. Mettido na esqua­
dra ahi conseguiu amarrar a cinta
gue trazia a um varão de ferro que
existe n'urna fresta d'esse edificio,
passando o depois ao pescoço. Mor­
reu minutos depois.

- Na quarta feira da semana

passada foram os caixeiros d'esta
villa visitados pelos seus camara­

das de Olhão e Furo, Esperava-os
á entrada a classe dos caixeiros
louletanos com a phylarmonica Ar­
tistas de Minerva, vindo depois to'

dos pãra a sé de do Recreio Commer­
cial onde se comeu e bebeu, tro
cando-se alguns brindes.
A' noite houve sessão sobre as­

sumptos da classe e para arnenisar
essa arida palestra de coisas corn­

merciaes o sr. José Martins de
Sousa Calé recitou uma poesia.
A fim de deliberarem sobre a

questão do descanço n'um dos dias
da semana foram eleitos as seguin
tes cornmissões : João Jacinthe de
Sousa, Ignacio de Sousa Branco e

Marçal Duarte Figueredo. por Fa­
ro; Arthur Honrado, José Martins
de Sousa Calé e José Marcai Cor­
reia Cintra, por Olhão; Ca�los Au­

gusto da Cruz, José Antonio dos
Santos, José Antonio Cortes e An­
tonio Bernadino Athayde, por Lou­
lé.

Olhão

Estão terminadas as gleves que
existiam entre di verso pessoal tra­
balhador d'esta cidade, chegando­
se a essa lou va vel conclusão por
cornrnum accordo entre operados
e patrões.
-Foi adiado, sem designação de

novo dia, o julgamento do preso
Barrholorneu Constantino, perigoso
agitador das clas-es operarias. Bar­
tholomeu Constantino encontra-se

incurso no artigo 1.0 da celebre lei
de 13 de fevereiro pela qual terá
de ser condemnado e diz se que
sed seu advogado o sr. dr. Afton­
so Costa. '

Este ullmo boato carece, porem,
de fundamento.

Portimão

Os vinhedos d'esta região �os­
tram um aspecto encantador, pro­
mettendo uma grande colheita se

o tempo assim continuar. A novi­
dade e stá com 15 dias de adianta
mento dos demais annos. Já no di]
25 do corrente foi encontrada al­

guma uva pinta nas quintas ,da ca­

sa Fialho pelo seu feitor Jose Cae
tano, o que nos diz tel-as encontra
do em diversas partes com abun­
dancia taes como Valle de Creve.
Caminho de Villa Nova, S. Sebas'
tião. Alvor, etc.

O preço do vinho aqui regu�a por
I�OOO a l�lOO com tendenCIa pa­
ra baixa. Os lavradores que não

quizeram vender por 1 ;zp30o e I ;m400
réis cada 20 litros, hoje torcem as

orelhas sem gue lhe -1eltem sangue,
havendo ainda n'esta villa cerca de
500 a 600 pipas.

,Tilla Real

Foi nomeado para exercer defi
nitivamente o logar de piloto da
barra e rio Guadiana, o sr. Domi
ciano Domingues que já exercia

aquelle logar provisoriamente.

Pescal'ias

Foi pedido o desvio da.arm�ção
Baleeira de que é conceSSIOnano o

sr. Alexandre Thomaz e que lança
na costa de Albufeira:
-O sr. Luiz Ramalho Ortigão,

de Alcantarilha, pediu a concessão
d'um local na costa de Albufeira
para o lançamento de \lma arma·

ção de sardinha.
-O sr. Jeronymo Negrão Buisel

pediu a concessão de um local en­
tre o Cabo de S. Vicente e a Pon
ta _de Sagr.es para lançamento de
uma armação para a pesca de a·

tum.

"code-se. Uma prensa de fer­
ro COlli todos os seus accessorios,

cncyclopeola das yami/ías um;¡ caldeira para agua, ULD moinho
,E' interessanle o, ultimo. nume�o publicado. para' moer azeitona e tres cald eiras

d esta utlllsSIlD,' revista de Instrucçao e recreiO, ar!! dislillação. Quem pertender Lli.Incontestavelmente uma da8 melbores e mais

ba-¡
p

,

ratas que se publicam e� lingua po.rtugue�a.. Mo riga-se a Augus_to Venato da Fr-an ca
numerOSIS51mas as sec�o.es e to.da a collabora�¡¡o MallOS, em TaVira. (8�)

�uici¡fio OU �r. PiDa Ca�telio Branco
Na tarde do dia 4 do corrente,

suicidou se em Loulé, atirando-se
á linha ferrea quando passava um

trameway o st. dr. Antonio Ma ria
de Pina Azevedo Castello Branco,
juiz do 2.0 districto criminal de Lis
boa que ha pouco passara ao qua­
dro da magistratura judicial. O dis­
tincto magistrado padecia desde ha

tempos de uma profunda 'neuras

thenia, sendo já consequen tes d' es
sa enfermidade as occorrencias
no tribunal do 2.0 districto pOJ; oc­
casião do julgamento d'uns gatunos
hespanhoes, auctores d'um roubo
na rua do Arsenal. A syndicancia
aos seus actos resultante d'essas
occorrenciac e sobretudo a morte
do seu particular amigo dr. José
Lapa Fernandes Manoel, fizeram
aggr avar a enfermida.íe, levan.io o

ao desastre de' segunda feira.
O dr. Pina Castello Branco era

natural de La�os e possuia bastan-
tes meios de tortuna. ,

_'_'_

InSlrucçàu publica
Pediu a sua aposentação a pro

fessora D. Maria Vaz Baganha de
Arnedo.
-Está sendo organisado o pro

cesso para ser convertida em mixta
a escola de Odiaxere, no circulo
escolar de Faro.

j'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

i(e¡)istJ ae Jnfanteria
Encontra- se puolicado li n.v 7 do setimo anno

d'esta acreditada revista nulitar. O summario é o

seguinte: No extremo oriente, por David Rodrigues;
Projecto de regulamento de instrucção das tropas
e nos quadros, Po.r Julie d'Olivell'a; Iulauteria

montada, por Jorge Camacbo; Instrucção de tiro.

por A. C, Mendonça; Estudo comparativo sobre
armamento. moderno, por Davrd Rodrigues: Cal'­
reirás de tiro, por Francisco Lopes; Secção do. es­

trangeiro ate. ele.

A redaccão d'esta revista � na rua de S, José,
30, B, Li�lJoa,

_ji Saude
Continua a sila regulai' publicação. esta coneei­

tua,t .. reVista mensal sobre tratalllentos naluraes

pro(ici�ntelllente dirigida pelo sr. dr, Juão Bentes
Castel BI'anco, �' o seguinle o. summarie do sell

UltlillO numero: O qua il e o que vale o diagnos­
tiCO, Ilheumatismo, Vaccinaçio, etc, etc,

Esta revista olfer<'.cc bastantes vantagens aos

assl"nantes e tem a sua redacc;jo na. rua Nova de

S, Domingos, 22, 1,°
-

_ji Ç"az¿fa das _ji¡de.'as
Firma de nHmero para nnmero o seu muito va­

lôr e utilidade esta e!(cellentes revi,ta �gricola
tão superiormente dil'lgida por Julio Gama. O
summari.l do ulUmo numel'O ti o segulllte: Putos,
Co.llI ver.os de Guedes d'Oliveira; Proteccão ás

aves ute is, por Euu.rJo Sequeira; Viti¿ultura
(terra para vinba, Videiras americanas), Po.r III

Rodngues de Mordes; Hygiene e I\ledecIDa Pra­
tiCll \pruri,lo:! localisados) pelo dr, Josq de Ma­

galhães; Economia domestica (culinaria, leilão
assado), por D, Sopbia de Sousa; Zootecbnla

l expOSição de sulipoltes lia Tapada da Ajuda) por
Pilula Nogueira; Con.ultas lserçao ulil e variada)
por M_ Rodrigues de Moraes e Paul. No.gueira;
Horta Il jardim (groselbeira em arvores: Proces­
sos e receitas ute IS; Cbronica dos acontecimentos,
folhetim, etc" etc,

A redaccào e na rua do Sá da Baade ira., 193,
1. o Porto,'

o Ç"ranoe £/ías
E -lá publicudo I' n,O iO d'esta conhecida re­

viSt;l theatral i1lustradl1 eOl qua collaboram o.S

mais pujilntes escnptores porlugue�es. Este nu­

mero insere um pc rfelto retrato de Henrique Lo-,

pes de Mendonça, acompanbado de artigo biogra­
pbico, Traz alem disso coll.boração e!(Cellente.

o Occidente
O 0,0 917 do "Occidente» insere os retratos

de Oldvo Bilolc, o notavel poet .. bra�ileiro que
ha pouco .i"tou Portugal; Ro.sa de VII., a dls­
tillcta canlora que:, tem -deliciado ps espectadores
do. Colysen dos Recrdos; Eduar,10 CoellJo, Pedl'O

Pinto, Julio Neupartb, Nicolino MilJno, actores e

compositores da engraç-.da peça "A Preta do Me­
xillH¡o», em SCena nu lbeatre dii Trindade, actri­
ZeS Georgin" Cardoso, TUere�¡l Mattos, actores
Quell'o� e Gomes, interpretes da peç'i; dr, Pedro
hl'l'eira dos S,lntus, auctor da "unia pratica das

associações agricólas Olli Portugal»; EXpOflÇão
da SOCiedade Nacional de Bellas Artes, cinco
bellissimos quadros de Cbristino, Almeida e Sil­

va, O, Laura Sauvine! Bandeira, Roque Gameiro.
e Jorg� CoUaço; Albergue das Creanças Abando­
nadas, vistas do edificio, camaratail, reCeitorio,
grupo de azylados e UID grupo de retratos dos
fuodadores 110 AllJergue em numel'o de :10; Os
veocedoros no concurso n,,�ional de Tiro, «Grupo
Patria»; Vencedores no torneio de L"wn-Tenois
da Cruz Queb,ada, etC,

Na parle litteraria collaboram D, JOão da Ca­
mara, Ramos Coelllo, Caetano Alberto., etc" etc.

O "Occidente» pode assignar-se 00 largo do

Poço Novo - LISBOA.

e escolhida msgistralmente, abundando sobretudo
os ccnhecimentes uteis, artigos ínstoncos, curio­
sidade e receituario.

Graeas ã excellencia da sua dlreccão littera­
raria esta revista encyclopedica tem 'conse�uido
uma acceitacao notavel do. nosso publico, A re­

daccão li na ;'ua do Diario de Noticias, 93, Lis­
boa:
--

Armações de alum
Peixe vendido nas diversas lotas
do Algarve desde o dia 28 de junho

até ao dia 4julho de I904

Vina Real

Abobara, 1.043 atuns, 81 -atuarros
e 4 albacoras, vendidos por réis

4,622;Z;33 I

Medo das Cascas, 678 atuns, 42
atuarros e 30 albacoras, vendidos

por 3.o87;m495 réis.
Barril, 33:' atuns, 37 atuarros e

19 albacoras, vendidos por réis

1:557;m254·
Liorumento, 5 IO atuns, 58 atuar­

ros, 14 albacoras e 120 corvinas,
vendidos por 2.385;mo�5 réis.

Bias, 133 atuns, 12 atuarros, 9
albacoras, 8'37 corvinas e 47 diver­
sos, vendidos !,or I.095;m340 réis,

Turre Auinno, 440 corvinas, vendi­
das por 256;m666 reis.

Lagos
Torre Altinha. I atum. 49 albaco­

ras, 106 corvinas e diversas por­

ções de peixe, vendido por ré is
I.218;m850.

M[RCAOO OE GENEROS
DIA. 3 DE JULHO

Cevada ... ...... 480 14 litros

Trigo broeiro ...• 740 » »

Trigo fiJO 760 D »

Centeio ......... 600 l) 1>

Feijão raiado •••• 1:tt>200 » »

Grão, ••.•. ' .••. I;mIOO l)

Chícharos .••...• 600 18 »

Favas .... ...... 760 » l)

Milho de regadio. 820 » »

Milho de sequeiro 800 » »

cou;·ella. Vendem se duas no

sitio da Foz, leudo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata se

COlO Manoel dos Santos Pereira.­
Tav!:-a. (93)

Ual'teh'a perdida. Perdeu­
se uma carteira de prata e coiro da
I{ussia, entre a egreja da Senhora
da Piedade e o largo de D. Anna.
A quem a achou e queira entregal·a,
ou a quem dennndar a pessoa que
a tem, dar se-lião boas alviçaras.
Dirigir se ao alf>-Jres Vizetto. (96)

I ..ezia'ias do Guadiana. Ven­
de se

I
uma decima sexta parte d'es­

las lezírias. Quem pretender diriJ1 se

il �1alhells Teixeira d' Azevedo, largo
da Graça, 8�. LO-Lisboa.

'1'omatt"iras, Arrenda-se um

tomaleiral ua horta do Almargem,
quem pretender dirija-se a Pantaleão
José Ferllandes. - Coueeição de Ta­

(90)vira.

uadeh'a. A' pessoa que, decer,
to por engano, levoll uma cadeira
da frizGI 11.0 14., depois da ultima re­

cita da Tuna de Faro, no Theatro
Tavirense, pede-se o favor de a en­

tregar na redacção d'este jornal.
_._-_.

'I'a'espassa-se um estabeleci·
mento de fazendas, bem afreguezado,
e regularmente surtido. Carta a Dio
go Reis Oamaso SanfAnoa-Porti­
mão. (88)
Uontadol·. Vende-se um lIluito

antigo tIlas em perfeito �stado de
conservação. QlIem pretender dirija­
se á rua da Oliveil'inha, n.O 6-Ta·

(91)
---------------------

vira.

Casa. Vende-se uma na rua de
S. Lazara, n.O 2, com frente para a

tra vessa do Carracão e rua _No\la de
S. Pedro. Trata·se lia rua Borda de
Agua d' Asseca, 56.

--
------

- ------ ------------

Vende ..�e. A chalupa Emilia &;
c.a Oil Ulli quarto da mesma, da
praça de Portimão. Carta a Aldemi­
ro Pallio da Silva, rua de Francisco
Luiz Amado, n.o ,¡(I-Portimão. (85)

Uasas Vende se uma terrea, na
rua de S. Lazaro n." 65 de policia,
Consta de 7 compartimentos e quintal,
com porta para a travessa das Figuet­
ras, poço, cabana e palheiro.
Trata se com José Gomes Corsino.

,92)
.

-

RAgimento a'Infanteria II.
o 4

ARREMATAÇÁO

FAZ publico o conselho adminlstra­
tivo do dito regimento, que no

dia 28 do currente pelas -12 horas
da manhã, na secretaria do mesmo

conselho, procederá á arrematação
em hasta publica dos gellems abai­
xo indicados para consumo do ran­

cho geral e dos sargentos, pelo pra­
so d'urn auno, desde t de outubro
de '1904.' até 30 de setembro de f 905,
il saber:
Feijão vermelho, dito amarello,

dilo hranco, dilo mistura, grão de

bico, arroz. massas, toucinho, azei­

le, bacalhau, café torrado, assucar,

batatas, cebolas, pimentão Il lenha.
Os arrematantes para poderem li­

citar são obrigados a depositar pro­
visoriamente a quantia de 10lbOOO
réis , que será elevado áquella que o

couselho estipular, segundo os ge­
neros que cada um arrematar.

As propostas assignadas pelos ar­

rematantes e fiadores, serão feitas
em carta fechada, acompanhadas de
urna amostra dos geueros que dese­

jam fornecer.
As condições para esta arremata­

ção estão patentes na secretaría do
mesmo conselho, todas os dias não
sautifícados desde as II horas da
manhã até ás 3 da tarde.

Quartel em Tavira, IO de julho
de 190�.

O sec.retario do conselho,
Manoel de Sousa Coutinho.

(91) Alferes d'illfallLeria -4
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� CALDAS OE. MONCHIQUE I
� Casa de saude-Syslhema Kneipl) I
111 Bom serviço medico diariu.]
l oomprenendendoapplicações the

1111 rapeuticas_, medicarneutos, qual' �
Æ tos e cormdas hyglelllws �

1� Por dia=I�30U e 26�OO réis

�

�
HOTEL CENTRAL M

Sen)iço de primeira qualidade �.Por dia=I¢$IOI) e 1�600 r¿is �

¡HOTEL
POPULAR �

Por dia=700 e 'I �OOO réis �r

�\
2.a llleia-(pellSãO�-�OJO r�ids �

� Gerenl� dos hole IS - ose a \�
1\ £t:ncamaçao. �� ,J� Quartos e chalAts mobliarlos

�\\ desde 100, a 1 �ãOO réis diarios�.� Serviço nos quartos, \�

� roupas e mobilias d'aluguer, �
'j

Banhos geraes, quentes. lepl- �I dos e frios (�'a�ua simples, mi-

iii"neral ou al'llficlal, duches, efftl-
iit sões, pulverisações, banhos de
� vapor, banhos de sol, gymnas­
�! tica rne'dica. Tratamenlo do rheu-

� matismo, doenças gaslro intes-
,

UII'tillaes, de pelle. do syslhema M
l nervoso e bronch Les, rachitis- �

�í
mo, convalescenças e suas ?oen- �I
ças chroolL�s lião contagIOsas.

= I

1, CLUEEEILHAR [
�l DlBEr.TOR-MEDICO Wi
�(68) João Bentes Caslel Bra¡lCO. \Q
re-

-

-�=;::;;'---------':-�"""l:;'-�- &t

•

Offidna de canleil·o
e esculltlura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNÂNDE�
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, bauheiras, ban­
cadas, martnores para

moveis, etc.
LARGO DO CARM.O

(5872) Fal'O

.
-


